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APRESENTAÇÃO

O estudo de culturas agrícolas, mesmo que
exóticas, tem gerado novos conhecimentos
e favorecido a proposição de
empreendimentos com potenciais
socioeconômicos positivos. Um desses
esforços tem sido associado às Plantas
Alimentícias Não Convencionais (PANCs),
muito apreciadas atualmente - caso da
Palma Forrageira, rica em componentes
bioativos e diferentes nutrientes.

Este manual considera a cultura da Palma
Forrageira, espécie exótica, na perspectiva
da inovação frugal, em suas dimensões
social, ambiental e econômica, utilizando
ferramentas e instrumentos de prospecção
tecnológica de forma sistemática. Trata-se
de um estudo integrado que utiliza
informações tecnológicas, pesquisas em
bases de publicações científicas e de
patentes, bem como dados socioeconômicos
e ambientais.



        
A  análise dos resultados aponta que a
Palma Forrageira é uma espécie que
apresenta diferentes potencialidades
agregadas à inovação tecnológica passível
de cultivo, uso e aproveitamento
sustentável para geração de renda em
Roraima.

Disponibilizamos, nesta publicação, de
forma simples e resumida, os resultados
parciais obtidos para atendimento aos
requisitos e exigências necessárias à
finalização do curso de Mestrado
Profissional em Propriedade Intelectual e
Transferência de Tecnologia - PROFNIT. 

Maria de Fátima Rufino dos Santos
Mestranda

 
Rita de Cássia Pompeu de Sousa

Professora Orientadora
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Você sabe o que é uma
Cultura Agrícola?

Agricultura é o conjunto de técnicas utilizadas
para cultivar plantas com o objetivo de obter
alimentos, bebidas, fibras, energia, matéria-
prima para roupas, construções, medicamentos,
ferramentas ou apenas para contemplação
estética.  

o

CONHECENDO ALGUNS
CONCEITOS

Cultura Agrícola é a
arte de cultivar
determinado tipo de
espécie vegetal para
consumo humano
ou animal.  
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Espécie Nativa - que se encontra na
área de distribuição geográfica onde
evoluiu e forma parte de uma
comunidade biótica em equilíbrio.

Espécie Exótica - que se encontra fora
da sua área de distribuição natural. 

Espécie Exótica Invasora -  que
ameaça habitats, ecossistemas ou
outras espécies, causando impactos e
alterações em ambientes naturais.

O que é uma Planta
Exótica?

M a n g a    
A ç ú c a r  
C a n e l a
A r r o z  
G e n g i b r e
L a r a n j a

Você 
sabia?

Desde os primeiros anos de colonização
foram introduzidas espécies exóticas no
Brasil que contribuíram para o sucesso da
agricultura brasileira, melhorando a renda
de muitas populações locais. Vejamos:

Á s i a
N o v a  G u i n é
Á s i a
F i l i p i n a s
Á s i a
C h i n a

E s p é c i e s O r i g e m
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Fonte: Canvas.com. Imagens
gratuitas (2021)
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R e a l i z a d o  e m
c o n j u n t o  c o m  o

c o n t r o l e  q u í m i c o
o u  s o m e n t e  p e l a

r e m o ç ã o  a t r a v é s  d a
e s c a v a ç ã o  o u  p o r

m á q u i n a s
e s p e c í f i c a s .

C O N T R O L E

Q U Í M I C O  

 

N e s t e  m é t o d o

u t i l i z a - s e

i n s e t i c i d a s ,

h e r b i c i d a s ,

h o r m ô n i o s ,

d e n t r e  o u t r o s .

C O N T R O L E

B I O L Ó G I C O

 

É  a  i n t r o d u ç ã o  d e

i n i m i g o s  n a t u r a i s

d a  e s p é c i e  i n v a s o r a

c a u s a n d o  o  d e c l í n i o

d e  s u a  p o p u l a ç ã o .  

 

Número de espécies exóticas
por estado da Região Norte

Como controlar as
espécies invasoras?

 
 E S T E S  M É T O D O S  D E V E M  S E R  A P L I C A D O S
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C O N T A M I N A R  A S  E S P É C I E S  N A T I V A S .
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PANCs
As Plantas Alimentícias Não-
Convencionais - PANCs são
partes não convencionais das
plantas comestíveis. Seu
consumo pode ser na forma in
natura ou em preparações
culinárias. Os frutos,  folhas,
flores, caule, sementes, dentre
outros, são destacadas como as
partes comestíveis.

H i b i s c u s

O p u n t i a  f i c u s - i n d i c a

T r o p a l e o m

Você sabia 
 que a palma  

Pancé uma ?
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Fonte: Silvânia da R. M. Vila Nova. Palma
Forrageira. Maceió, AL (2018)

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)



H i b i s c u s

O p u n t i a  f i c u s - i n d i c a

T r o p a l e o m

Características e
importância das PANCs

R e s i l i e n t e s
R ú s t i c a s  
B a i x o  c u s t o  d e  p r o d u ç ã o
S a b o r  a g r a d á v e l  
G r a n d e  p o t e n c i a l  n u t r i c i o n a l
B i o d i v e r s i d a d e
A d a p t a b i l i d a d e  à  m u d a n ç a s  c l i m á t i c a s   
O p o r t u n i d a d e  d e  r e n d a  p a r a  a  a g r i c u l t u r a
f a m i l i a r

Espécies de PANCs
Espécies Coletadas

Beldroega
Picão 
Caruru
Guasca

Espécies Cultivadas

Araruta
Ora-pro-nóbis 
Moringa

P a l m a  F o r r a g e i r a

PALMA FORRAGEIRA

Rica em vitamina A, C, complexo B, é fibrosa, tem vários
tipos de aminoácidos essenciais para o desenvolvimento
humano, entre outros nutrientes. 
Preparada ensopada com carne, refogada, na forma de
omelete ou suflê e, ainda, na preparação de doces. Quando
cozida, assemelha-se ao maxixe e ao quiabo. Os frutos são
consumidos in natura, em  sucos ou geleias.  0 9

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)



Promove inovações com baixos custos

Tem alto valor de entrega 

Simplicidade no desenvolvimento

Soluções inovadoras são alinhadas com as
necessidades e objetivos de comunidades com
recursos financeiros limitados 

É uma inovação que leva os seus resultados para
comunidades carentes (que estão na base da pirâmide
social).

 Por que 
Inovação Frugal ?
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 Algumas vantagens da
Inovação Frugal:

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)



São métodos utilizados em diversos países
desde a década de 50  

Tem o  objetivo de orientar os empreendimentos
à pesquisa, desenvolvimento e inovação 

Mostra vários cenários possíveis   

Realiza o mapeamento dos desenvolvimentos
científicos e tecnológicos futuros

 O que é e para que serve a
Prospecção Tecnológica

Este mapeamento é de
extrema importância para  a 
 economia, o setor industrial
e para toda a sociedade.  

?
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Por que a Palma?

Desenvolvimento de inovações

Potencial nutricional

Benefícios para a saúde

Contribui para a agricultura

Geração de renda

Coopera com a conservação do meio ambiente
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vamos conhecer a 

Opuntia ficus-indica

A Palma Forrageira, espécie
exótica, originária do
México, é reconhecida como
uma hortaliça na classe das
Plantas Alimentícias Não
Convencionais - PANCs.

Produtora de frutos
conhecidos como figo-da-
índia, apresenta diversos
componentes que os tornam
mais nutritivos do que, por
exemplo, a couve, a
beterraba e a banana.

Em virtude do seu potencial
produtivo, está sendo
utilizada em diversos países e
em diferentes áreas. 

Essa cultura tem gerado
novos conhecimentos e
empreendimentos.

Palma Forrageira
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Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)

F o n t e :  J o ã o  P a u l i n o  d a  S i l v a  N e t o .  C i d a d e  d o  M é x i c o  ( 2 0 2 0 ) .  
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 Países que publicaram documentos
científicos relacionados à Palma

   A economia do conhecimento tem
como pilar a criação de conhecimento,
tornando-se oportuno identificar e
investigar a produção tecnológica de
fronteira, a qual se apresenta pelos
documentos de patentes. 
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Á r e a s
 
 
 
 

A g r i c u l t u r a
 
 
 

A r t i g o s
D o m é s t i c o s

 
 
 

C i ê n c i a
M é d i c a

 
 
 
 

S a ú d e
 
 
 

H i g i e n e
 
 
 
 
 
 
 

P r o d u t o s
a l i m e n t í c i o s

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Q u í m i c a
 

P a í s e s

B r a s i l ,  C o r e i a  d o  S u l  e
M é x i c o .

C o r e i a  d o  S u l ,  E s t a d o s
U n i d o s  e  M é x i c o .

A l e m a n h a  , B r a s i l ,  C a n a d á ,
C h i n a ,  C o r e i a  d o  S u l ,
E s p a n h a ,  E s t a d o s  U n i d o s ,
Í n d i a ,  M a r r o c o s ,  M é x i c o  e
T u n í s i a .

 B r a s i l ,  E s t a d o s  U n i d o s .  

A l e m a n h a ,  C h i n a ,  C o r e i a
d o  S u l ,  E s p a n h a ,  E s t a d o s
U n i d o s ,  M é x i c o  e  T u n í s i a .

B r a s i l ,  C h i n a ,  C o r e i a  d o
S u l ,  E s t a d o s  U n i d o s ,  Í n d i a ,
M é x i c o  e  T u r q u i a .

B r a s i l ,  C h i n a ,  C o r e i a  d o
S u l ,  M é x i c o  e  T u n í s i a .

P r o d u t o s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  P a t e n t e s
R e g i s t r a d a s  q u e  s ã o  r e l a c i o n a d a s  c o m  a

P a l m a  F o r r a g e i r a  ( O p u n t i a  f í c u s - i n d i c a )

P r o d u t o s  e  a p l i c a ç õ e s :  C o l h e d o r a  e  p r o c e s s a d o r a
d e  p a l m a ,  c o m p o s i ç ã o  p a r a  d e s e n v o l v i m e n t o  d e
p l a n t a s ,  c r i a ç ã o  d e  n o v a s  p l a n t a s  a  p a r t i r  d a
p a l m a  e  c u l t i v o  d a  p a l m a  e m  c l i m a s  t e m p e r a d o s .

P r o d u t o s  e  a p l i c a ç õ e s :  F e r r a m e n t a  p a r a  r e m o v e r
e s p i n h o s  d e  c a c t o  e  f a b r i c a ç ã o  d e  t e c i d o
a n t i m i c r o b i a l .

P r o d u t o s  e  a p l i c a ç õ e s :  C r e m e  a n t i - i n f l a t ó r i o ,
p í l u l a  a n t i o x i d a n t e ,  b e b i d a  p a r a  m e l h o r a r  a
i m u n i d a d e ,  c o m p o s i ç ã o  p a r a  c á l c u l o s  r e n a i s ,
o b e s i d a d e ,  r e s s a c a  e  a c n e s .  

P r o d u t o s  e  a p l i c a ç õ e s :  E x t r a t o  p a r a  n e c r o s e
t u m o r a l  e  i n f e c ç ã o  m i c r o b i a n a .

P r o d u t o s  e  a p l i c a ç õ e s :  M á s c a r a  p a r a  p e l e ,  c r e m e
h i d r a t a n t e  p a r a  p e l e ,  c r e m e  p a r a  o l h o s ,  c r e m e s
a n t i e n v e l h e c i m e n t o ,  a n t i r r u g a s ,  c l a r e a m e n t o  e
r e p a r a ç ã o  d a  p e l e ,  b a t o m  a n t i o x i d a n t e ,  e x t r a t o
p a r a  c a b e l o  e  p r o t e t o r  l a b i a l .

P r o d u t o s  e  a p l i c a ç õ e s :  C h á  n u t r i c i o n a l ,  f r u t a s  e m
c o n s e r v a ,  g e l e i a ,  b i s c o i t o ,  f a r i n h a  d e  n o p a l ,  m a s s a
p a r a  p a s t e l ,  p ó  d e  p a l m a ,  s u c o  v e g e t a l ,  t o r t a  d e
c h o c o l a t e  q u e  p r e v i n e  d o e n ç a s ,  p r o d u t o s
d i e t é t i c o s ,  i o g u r t e ,  c o n s e r v a n t e ,  u t e n s í l i o s  d e
c o z i n h a  c o m e s t í v e l ,  b e b i d a  p a r a  m e l h o r a r  a
i m u n i d a d e ,  p r o b i ó t i c a ,  e n e r g é t i c a ,  a n t i o x i d a n t e  e
a l í v i o  d e  r e s s a c a .

P r o d u t o s  e  a p l i c a ç õ e s :  B i o c o m b u s t í v e l ,  b i o g á s ,
b i o h i d r o g ê n i o  p a r a  e n e r g i a  r e n o v á v e l ,  p r o d u ç ã o
d e  e t a n o l ,  t i j o l o  e c o l ó g i c o ,  p r o d u t o  p a r a  r e t a r d a r
p e g a  d o  g e s s o  e  a u m e n t a r  s u a  p l a s t i c i d a d e ,
p u r i f i c a ç ã o  d a  á g u a ,  p r o d u ç ã o  d e  v i n h o ,  l i c o r ,
s a b o n e t e  p a r a  p r e v e n i r  d o e n ç a s  e  d e t e r g e n t e
a n t i b a c t e r i a n o .

SÍNTESE DAS PATENTES COM USO DA
PALMA FORRAGEIRA
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P l a n t a e

N o m e  c i e n t í f i c o

F a m í l i a

G ê n e r o

O r d e m

C l a s s e

P h y l u m

R e i n o

N o m e  c o m u m

M a g n o l i o p s i d a

O p u n t i a  f i c u s - i n d i c a

C a c t a c e a e

O p u n t i a / N o p a l e a

C a r y o p h y l l a l e s

M a g n o l i o p h y t a

C h u m b a  ( E s p a n h o l )
I n d i a n  f i g  I n g l ê s )  
N o p a l  d e  c a s t i l l a  ( E s p a n h o l )  
P a l m a  f o r r a g e i r a  ( P o r t u g u ê s )

Classificação da Palma Forrageira
O p u n t i a  f i c u s - i n d i c a

Conheça os TIPOS DE PALMA
que predominam no Brasil 

Palma Redonda ou Orelha de Onça (Opuntia ficus-indica Mill)

Palma Miúda, Doce, Língua de Vaca ou Palmepa-PB4 (Nopalea
cochenillifera Salm Dick), IPA Sertânia, Mão de Moça

Palma Baiana ou Palmepa-PB1 (Nopalea cochenillifera Salm-Dyck)

Palma Orelha de Elefante Mexicana ou Palmepa - PB3 (Opuntia
stricta Howard)

Palma Gigante ou Grande (Opuntia fícus-indica Mill)
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E s c o l h a  d a  v a r i e d a d e

L i m p e z a  d a  á r e a  a  s e r  p l a n t a d a

A n á l i s e  d o  s o l o

P r e p a r a ç ã o  d o  s o l o  p a r a  o  p l a n t i o

P r e p a r a ç ã o  d a s  r a q u e t e s - s e m e n t e

E f e t i v a ç ã o  d o  p l a n t i o

T r a t o  c o n t i n u a d o

A d u b a ç ã o  d e  c o b e r t u r a

C o n h e c i m e n t o  d a s  p r i n c i p a i s  p r a g a s  
 

 CULTIVO da Palma Forrageira 
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O  C u l t i v o  d a  P a l m a  F o r r a g e i r a  e n v o l v e
d i f e r e n t e s  e t a p a s ,  q u e  c i n g e m  d e c i s õ e s
c o m o ,  p o r  e x e m p l o :  



Potencialidades
AMBIENTAIS, SOCIAIS  E ECONÔMICAS

A  P a l m a  F o r r a g e i r a  é  u m a  e s p é c i e  q u e
m e s c l a ,  e m  s u a s  p o t e n c i a l i d a d e s ,  o s
t r ê s  p i l a r e s  d a  s u s t e n t a b i l i d a d e :
a m b i e n t a l ,  s o c i a l  e  e c o n ô m i c o .

Neste manual, destaca-se a importância da espécie
Opuntia ficus-indica, uma planta não convencional
e sustentável que apresenta múltiplos usos e
promissora para o estado de Roraima.

 1 8

Fonte: Adaptado de canvas.com. Imagens gratuitas (2021)



A p l i c a ç õ e s  
e  u s o s  d a  

P A L M A
F O R R A G E I R A  
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Fonte: Silvânia da R. M. Vila Nova. Palma
Forrageira. Maceió, AL (2018)



Palma Forrageira  em supermercado no México

Um produto alimentar é considerado sustentável
quando tem a capacidade de contribuir para a saúde da
população e ainda manter a qualidade do produto final. 

No México a Palma Forrageira é utilizada na alimentação
humana como uma hortaliça nos preparos de feijão,
carne, ovos ou suflê.

A l i m e n t a ç ã o  H u m a n a

 2 0

Fonte: João Paulino da Silva Neto. Supermercado Wall Mart,
Cidade do México (2020). 

Fonte: Bianca Barduchi.Divisa entre Zapopan
e Tlajomulco de Zúñiga no México. (2021).Fonte: João Paulino da Silva Neto. Supermercado Wall Mart,

Cidade do México (2020). 



Geleia da Palma 
Forrageira 

Fruto in
natura

Na fabricação de massas, sua farinha traz benefícios aos
intolerantes ao glúten. Os frutos são consumidos in
natura, na forma de geleias, sucos e fabricação de
vinhos, além do valor nutricional, o pigmento
vermelho-violeta dos seus frutos possui propriedades
antirradicais. 

 A Opuntia ficus-indica é indicada para a indústria
alimentar como um subproduto de grande potencial
como espessante e estabilizante. É uma fonte natural de
energia, composto nutritivo e antioxidante, sendo o
último uma forma preventiva de muitas doenças
degenerativas. 
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Fonte: Claudio Ferraz Oliver.
Curitiba, Paraná (2020).

Fonte: Silvânia da R. M. Vila Nova.
Aracajú, Sergipe (2018).



S a ú d e  e  F a r m á c i a

O  c a c t o  é  u m  a l i m e n t o  s u s t e n t á v e l ,  t e m  m ú l t i p l a s
p r o p r i e d a d e s  e  d i v e r s o s  b e n e f í c i o s  p a r a  a  s a ú d e
d o s  h u m a n o s .  O  s u p l e m e n t o  a l i m e n t a r  c o m  a
P a l m a  F o r r a g e i r a  a p r e s e n t a  r e d u ç ã o  d o  c o l e s t e r o l
t o t a l ,  p r e s s ã o  a r t e r i a l  e  g l i c e m i a .  O  p ó  d e  c l a d ó d i o
t e m  p o t e n c i a l  a n t i o x i d a n t e ,  i n d i c a d o  t a m b é m ,
p a r a  a  p r e v e n ç ã o  d a  o b e s i d a d e .  

A  P a l m a  é  u t i l i z a d a  e m
d i f e r e n t e s  p a í s e s  n a
m e d i c i n a  p o p u l a r .
H o j e ,  é  i n d i c a d a  c o m o
u m a  p l a n t a  c o m  v a l o r
i n e s t i m á v e l  e  p r ó s p e r o
p a r a  a  i n d ú s t r i a
f a r m a c ê u t i c a .   

Usada no tratamento de
infecções com parasitas,
câncer, Alzheimer, doenças
sexualmente transmissíveis,
inflamações, infertilidade,
osteoporose, dentre outras.
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Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)



C o s m é t i c o s

Corpo - desodorantes, hidratantes
regeneradores.

Cabelo - composição antioxidante que
promove o crescimento e restaura o
couro cabeludo.

Face - máscara facial e cremes com
efeitos antioxidante, branqueadores e
antirrugas.

 Lábios - batom antioxidante e protetor
labial que promove a regeneração
celular. 

Nesta área,  destacam-se os seguintes tipos
de cosméticos:
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Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021) Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)



F a b r i c a ç ã o  d e  C o u r o

Em 2019 surgiu a Empresa Desserto® que
desenvolveu uma alternativa ao couro animal
utilizando o cacto, também denominado Nopal, na
Cidade do México. O material fabricado é sustentável,
atende aos padrões de qualidade e especificações
exigidas pelas indústrias de calçados, vestuários,
móveis, automóveis, bolsas e acessórios. 

Além disso, obtiveram melhoria na biodiversidade
local, microbiologia do solo, na economia de água,
energia, bem como na redução das emissões de gases
de efeito estufa e do impacto da eutrofização (poluição
de rios e lagos).
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Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)

F o n t e :  A d r i a n o  D i  M a r t i  S á  d e  C V .  A n a  D a l a l  d e  G y v é s  N a z a r a .  E m p r e s a  D e s s e r t o .
G u a d a l a j a r a ,  J a l i s c o  M é x i c o  ( 2 0 2 1 )



A l i m e n t a ç ã o  A n i m a l
Para a alimentação dos ruminantes é necessário a abertura
de áreas para a plantação de pastagens. A Palma Forrageira,
além de ser uma opção de forragem para os rebanhos, é
uma cultura resistente, perene e tem eficiente uso da água,
apresentando potencial para contribuir com o
desenvolvimento sustentável do Estado de Roraima.      

Na alimentação das porcas
em lactação a inclusão de
cacto reduz o peso corporal
após o desmame e nas
ovelhas, proporciona
melhoria na produção e
composição do leite.

A inclusão da Palma Forrageira na alimentação dos peixes
favorece o crescimento e melhora a imunidade, além de ser
uma forma nutritiva e mais econômica para os produtores.

R u m i n a n t e s
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Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)

Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021) Fonte: Canvas.com. Imagens gratuitas (2021)



O crescimento populacional, as mudanças climáticas e a
falta de recursos hídricos ampliaram a procura por
alimentos e, com isso, o aumento dos desafios da produção
em agrossistemas sustentáveis. 

No que tange a produção de forragem com valor
nutricional, a Palma é uma forrageira com capacidade de
adaptação à ambientes hostis e apresenta uma grande
alternativa para os agricultores no período de seca,
diminuindo a competição humano-animal,principalmente,
nas regiões com recursos hídricos limitados.

Considerando os impactos do aquecimento global e das
mudanças climáticas, a eficiência da Palma Forrageira
(Opuntia ficus-indica), demonstrada nesta pesquisa,
revela que esta cultura é fácil de cultivar, tem baixo custo,
produz forragem para os animais e alimentos diversos para
os humanos, melhora a qualidade de vida, reduz a
desertificação, remoção de poluentes, purificação da água,
fins farmacêuticos/medicinais, além de retorno rápido no
que tange aos investimentos financeiros para a produção
de bioeconomia.

V a n t a g e n s  d a  
P a l m a  F o r r a g e i r a
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As abordagens apresentadas sobre o uso e
aplicação da Palma Forrageira (Opuntia ficus-
indica) resultaram de uma investigação de
documentos científicos e de patentes no período
de 2016 a 2020. Identifica-se seu uso na
alimentação humana, animal, aplicações na área
de cosmético, fins medicinais, fabricação de
vinhos, produção de biocombustíveis, purificação
da água, reflorestamento e fitorremediação do
solo. Além disso, a Palma Forrageira apresenta
propriedades cicatrizantes, antioxidantes e
antimicrobianas. 

Com base nos dados apresentados, verifica-se que
a espécie é uma das plantas vitais para a
subsistência de diversas comunidades locais. Esta
espécie de cactácea contribui para o
desenvolvimento sustentável nas áreas rurais,
além de ser uma indicação de fonte de receita por
apresentar potencialidades diversas, destacando-
se como a espécie cactácea que tem maior
relevância econômica no mundo. 
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S o b r e  a s  a u t o r a s

M e s t r a n d a  e m  P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l  e
T r a n s f e r ê n c i a  d e  T e c n o l o g i a  p a r a  a  I n o v a ç ã o
( U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  R o r a i m a  -  U F R R ) ,  G r a d u a d a
e m  F i l o s o f i a  ( I n s t i t u t o  F e d e r a l  d o  A m a z o n a s  -  I F A M )
e  e m  C i ê n c i a s  S o c i a i s  ( U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e
R o r a i m a  -  U F R R ) .  E s p e c i a l i s t a  e m  C o m p o r t a m e n t o
O r g a n i z a c i o n a l  e  e m  G e s t ã o  d e  P e s s o a s  ( E s c o l a
S u p e r i o r  A b e r t a  d o  B r a s i l  -  U S A B ) .  Á r e a s  d e
i n t e r e s s e :  G e s t ã o  d a  i n o v a ç ã o ,  p r o p r i e d a d e
i n t e l e c t u a l ,  d e s e m p e n h o  s u s t e n t á v e l ,  c i ê n c i a s
s o c i a i s .  

M a r i a  d e  F á t i m a  R u f i n o  d o s  S a n t o s

R i t a  d e  C á s s i a  P o m p e u  d e  S o u s a
C i e n t i s t a  T e ó r i c o  E x p e r i m e n t a l i s t a
M u l t i d i s c i p l i n a r  ( C I T E M ) .  P o s s u i  g r a d u a ç ã o  e m
L i c e n c i a t u r a  p l e n a  e m  Q u í m i c a ,  e s p e c i a l i z a ç ã o
e m  T e c n o l o g i a  e  p r o c e s s a m e n t o  d e  f r u t a s  e
p o l p a s  t r o p i c a i s ,  m e s t r a d o  e m  G e s t ã o  e  A u d i t o r i a
A m b i e n t a l  e  d o u t o r a d o  e m  B i o d i v e r s i d a d e  e
B i o t e c n o l o g i a .  A t u a l m e n t e  A n a l i s t a  d a  á r e a  d e
g e s t ã o  d e  l a b o r a t ó r i o s ,  r e s p o n s á v e l  t é c n i c o  d o
l a b o r a t ó r i o  d e  e s t u d o ,  a n á l i s e ,  v a l o r i z a ç ã o  e
t r a t a m e n t o  d e  r e s í d u o s ,  M e m b r o  e l e i t o  d o  C o m i t ê
T é c n i c o  I n t e r n o  e  S e c r e t á r i a  E x e c u t i v a  d o s
C o m i t ê s  d e  S u s t e n t a b i l i d a d e  e  P r o p r i e d a d e
I n t e l e c t u a l  d a  E m b r a p a  R o r a i m a ,  C o n s e l h e i r a  e
D o c e n t e  d o  M e s t r a d o  P r o f i s s i o n a l  e m
P r o p r i e d a d e  I n t e l e c t u a l  e  T r a n s f e r ê n c i a  d e
T e c n o l o g i a  p a r a  a  I n o v a ç ã o - P R O F N I T ,
C o l a b o r a d o r a  d o  p r o g r a m a  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o  e m
a g r o n o m i a  d a  U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d e  R o r a i m a  e
d o s  c u r s o s  d e  L i c e n c i a t u r a  e m  q u í m i c a  d a  U F R R  e
U E R R .  F i l i a d a  a  R e d e  B r a s i l e i r a  d e  M u l h e r e s
C i e n t i s t a s .  
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